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			Quando conseguimos controlar a mente, somos capazes de controlar o corpo. Similarmente, se o corpo pode ser dominado, o mesmo é válido para a mente.

			Mestre Hsing Yun

		


		
			Dedico a todos os que, de alguma forma, 
contribuíram para que esta obra fosse concluída.

		


		
			
Primeira parte

			Em uma sexta-feira, depois de um domingo pacato, acordei cedo, preparei meu café, peguei meu jornal que ficava sobre a mesa e, como de costume, sentei na poltrona que ficava ao lado da televisão, li o jornal e, antes do fim da primeira folha, estava pronto para o trabalho. Prestes a sair, fechando a porta de casa, lembrei que tinha deixado as chaves do carro em cima do rack ao lado do toca-fitas, mas o telefone tocou. Fui atender, e o vizinho pediu para eu buscar Pedro Júnior, um garoto de 9 anos de idade, que estava na escola.

			Seu pai, Pedro, foi buscar sua esposa, Ana, que estava no trabalho. Seu carro quebrou no caminho, por isso pediu para eu buscar seu filho, temendo que provavelmente fossem se atrasar. 

			Somos amigos há muito tempo, desde a época em que estudávamos na faculdade. 

			Juntos, cansamos de ir ao cinema e a barzinhos para celebrar nossa amizade, afinal nos conhecemos de longa data, desde o tempo da faculdade até agora.

			Para mim, é uma grande satisfação buscar o garoto, e eles sabiam o que havia acontecido, há quatro anos, com a Liandra e o Leandro, minha esposa e meu filho, vítimas de um assalto que resultou na morte deles.

			Até os dias atuais, o acontecido mexe muito comigo e traz lembranças que sempre me deixam muito triste, mesmo depois de inúmeras terapias e ter passado alguns anos, algo que venho buscando superar a cada dia.

		


		
			
Início

			Conheci a Liandra na época da faculdade. Eu estudava psicologia, e a Liandra, administração de empresas. Foi amor à primeira vista! Ainda lembro os detalhes como se fosse hoje. 

			Eu estava indo tirar cópia de alguns materiais, e lá estava minha futura pretendente com seu cabelo longo e cacheado. Ela trabalhava à noite na biblioteca da faculdade, tirava xerox, pegava os livros que alugávamos e anotava no computador, além de estudar de manhã. Eu, pelo contrário, fazia estágio de manhã e estudava à noite.

			Ela começou a trabalhar na biblioteca da faculdade em meu segundo ano. Eu praticamente tirava cópia todos os dias e, quando não fazia isso, alugava livros que raramente dava tempo de ler somente para vê-la. Esperava o momento certo de criar coragem de chamá-la para sair ou até mesmo pegar seu telefone, mas a timidez era tanta que nunca me encorajava. 

			Tinha a impressão de que, às vezes, ela olhava para mim. Olhava em seus olhos, dava-lhe boa noite e fazia um elogio a ela.

			“Como seu cabelo está bonito!”, disse a ela, que riu discretamente. Percebi que não era só eu o tímido. 

			Fiquei três meses investindo nela, pelo menos duas vezes por semana, porque o dinheiro estava acabando, e eu tirando muita cópia sem necessidade. Até que, um dia, ela me perguntou por qual motivo eu tirava tantas cópias e alugava tantos livros e se eu conseguia ler todos, mesmo com o semestre corrido. 

			Respirei fundo e disse que era porque estava apaixonado por uma pessoa que me fazia querer sempre tirar cópias, mesmo que não precisasse, e isso estava me levando à falência. Não precisava ter falado “levando à falência”, mas, quando percebi, já tinha dito.

			Vermelha, a Liandra me olhou e, quando percebi que ela ia falar algo, saí tropeçando no corredor e quase não enxerguei o caminho para a sala de aula. 

			Passado um mês, precisei tirar cópia, mas, dessa vez, precisava mesmo por causa da semana de provas. Criei coragem e fui. Ao chegar lá, estava a Liandra com seu batom vermelho, seus olhos azuis, seu longo cabelo loiro cacheado, 1,65 metro de altura e um corpo magro. Era algo tão belo que sempre ficava encantado ao vê-la.

			Ela estava atendendo outros alunos, então eu não quis incomodá-la. Parei e fiquei alguns minutos admirando-a, esperei que ela viesse me atender, mas uma colega de trabalho dela me atendeu para minha frustração. 

			Agradeci sua colega quando me entregou as cópias, e, discretamente, ela me entregou um bilhete a pedido da Liandra.

			No caminho para a sala de aula, ao abrir o papel, estava escrito para esperá-la na saída às 22 horas. Retornei à sala de aula muito ansioso para vê-la. Depois que o sinal tocou, passei no banheiro para me arrumar e fui ao encontro como esperado, e lá estava a Liandra me aguardando. Ela se queixou de minha demora.

			Estava nervoso e ansioso. Conversamos bastante, e então a Liandra me perguntou por que demorei tanto para retornar a tirar cópias ou alugar livros. 

			Embaralhei-me ao falar:

			− Estava com receio de não querer falar mais comigo. Esse foi o maior motivo. 

			Ela sorriu e respondeu que também já tinha simpatizado comigo, mas que não era dela a culpa de ter me levado à falência. Deu risos discretos.

			Depois disso, saímos mais vezes e tivemos inúmeros encontros até assumirmos que estávamos namorando. Aí, depois de dois anos, casamos e, após três anos de casados, nasceu nosso primeiro e único filho, o Leandro.

		


		
			
O acontecido: Primeira parte

			Há quatro anos, minha esposa estava voltando do trabalho e, ao passar para pegar nosso filho na escola, foi vítima de um assalto que resultou na morte deles.

			O bandido, que estava fugindo da polícia, tinha acabado de assaltar uma loja de roupas. Ele rendeu a Liandra com uma arma apontada para ela, que estava parada no farol. Segundo uma pessoa que estava ao lado do carro de minha esposa, ao descrever para a polícia, ele gritava muito alto para ela sair do carro.

			Desesperada e sem conseguir tirar o cinto de segurança, ela pedia apenas para retirar o pequeno, que estava na cadeirinha do banco de trás. O bandido não queria nem saber e exigia que ela saísse logo do veículo. Segurando a arma, suas mãos tremiam, e o nervosismo tomou conta dos dois. Foi então que a Liandra, desesperada, tentou tirar o cinto de segurança enroscado no banco. Quando finalmente o desenroscou do banco, ela insistiu para retirar o filho, Leandro, que estava dormindo e, com os gritos, acordou, assustou-se e começou a chorar muito alto chamando por sua mãe, o que deixou o bandido ainda mais nervoso. Minha esposa, como estava apavorada, levantou as mãos desgovernadamente, dizendo que só queria tirar a criança, mas o assaltante, com pressa, atirou, atingindo nosso filho. Ela, ao ver que atingiu o filho, gritou desesperadamente muito alto. O assaltante pediu desculpas a ela e, como não tinha nada a perder, atirou duas vezes em sua direção, fugindo na sequência. Ela e meu filho foram assassinados juntos!

			Os tiros acertaram Leandro em sua cabeça e Liandra em seu pescoço e no peito, sem chances de sobrevivência. Quando a ambulância chegou ao local, os dois já estavam mortos. 

			Lembro claramente, como se fosse hoje, que eu estava atendendo no consultório, e minha secretária bateu na porta e pediu licença. Era algo muito importante e que não poderia esperar. Ela me passou o telefone, e conversei com um colega de profissão que trabalhava comigo. Como havíamos combinado de trocar de sala de tempos em tempos, porque a que eu sublocava tinha janelas nas quais entrava uma boa iluminação e circulava um bom vento, pensei comigo que talvez fosse esse o motivo de a ligação ter ido direto a ele.

			Falei a minha paciente que me ausentaria por uns instantes e fui até a sala dele, que estava aberta. Pedi licença e entrei. Ele estava sentado, mexendo no computador. Ao me ver, ele fechou o notebook, levantou-se e me cumprimentou constrangido. Seu rosto estava vermelho, e ele sorriu sem muita expressão. Falou para eu ir ao pronto-socorro, pois havia acontecido um acidente, mas não falou detalhes. Na ligação, procuraram por mim para me chamar lá, mas preferiram passar o recado a ele, então o agradeci. 

			Voltei a minha paciente, encerrei a consulta, desculpando-me e explicando a ela a situação. Disse que depois remarcaríamos a consulta, e a paciente entendeu. 

			Descendo as escadas até o estacionamento do trabalho, peguei o telefone e liguei para o pronto-socorro, mas ninguém atendia. Desliguei e peguei as chaves, que caíram da minha mão. Acalmei-me e as peguei novamente. Abri a porta do carro, sentei, peguei a garrafa que continha água e a tomei, respirando devagar e assoprando. Desci o vidro do carro e acenei para o porteiro, agradecendo por ter aberto o portão para mim. 

			O trânsito estava intenso, e eu apertava o volante segurando meu nervosismo. Não deve ser grave. Bebia mais goles de água, respirava devagar, mas depois buzinava e pegava atalhos para chegar mais rápido. Nesse momento, eu entrava em contradição. 

			Finalmente cheguei ao pronto-socorro. Em frente ao hospital, Pedro estava com Ana porque minha secretária ligou para eles. 

			Eles vieram até mim, e Ana pediu para que eu sentasse em um banco de madeira próximo deles. Suas lágrimas caíam sobre seu rosto incansavelmente. Pedro pediu a ela que nos deixasse a sós e me disse: 

			− Amigo, não sei como lhe falar isso, mas quero que saiba que estou sempre com você. Sempre! Aconteceu um acidente... Algo com Liandra e Leandro. 

			Ele já não continha suas lágrimas. Eu me perdi por alguns segundos quando ele me contou sobre o acontecido. Ao recobrar os sentidos, precisava vê-los, então saí. Não poderia ser verdade! Eu fiquei completamente desnorteado. Meus amigos me acompanharam e me levaram até minha esposa e meu filho. Depois que vi os dois sobre a maca, saí cambaleando. Pedro e Ana me seguraram, apoiando-me em seus ombros, e eu sentei no chão encostado na parede perto do bebedouro. Apoiei minhas mãos no chão sem conseguir acreditar. Chorei descontroladamente, e isso durou por um bom tempo. Pedro veio até mim, levantou-me, me abraçou novamente e, comigo, resolveu tudo o que deveria ser feito, tanto o velório quanto o enterro. 

			O sentido já não fazia mais sentido. Meu mundo acabou naquele momento.

		


		
			
Segunda parte: dias atuais

			Um irmão de Pedro muito doente infelizmente estava internado em estado grave. “Quero me despedir”, disse. Então Ana pediu para eu ficar com Pedro Júnior por alguns dias até eles voltarem. Para minha sorte, eu estava de folga no trabalho.

			Como o carro de Ana quebrou, levaram ao mecânico e, de lá, seguiram viagem. Foi então que pediram para eu pegar o garoto na escola.

			Meus amigos Pedro e Ana deixavam, de tempos em tempos, a tarefa de buscar seu filho na escolinha para mim, afinal é como se ele fosse meu filho também, além de ser meu afilhado. O menino me chama de tio, o que é uma grande satisfação e uma honra, e isso me deixa muito feliz. Buscá-lo na escola é uma terapia para mim.

			Peguei o carro e fui buscá-lo, mas nunca tirei o assento do Leandro. Depois da fatalidade, abandonei meu trabalho de psicólogo. Agora trabalho como porteiro em um prédio de classe média. 

			No trajeto até a escola, abri a janela do carro, o vento bateu em meu rosto, liguei o rádio e, como de costume, ouvi uma música instrumental. 

			O tempo estava ensolarado, mas, aos poucos, o céu ficou encoberto por nuvens, e uma chuva estava por vir. A música tocou, e eu cantei tranquilamente até que uma chuva fraca começou a pingar no asfalto. Fechei o vidro do carro, mas deixei um pequeno espaço aberto para sentir o cheiro da chuva e uma pequena brisa. Lembrei-me de quando estive em lugares como o interior ou a praia. 

			Dirigi por quase uma hora até chegar ao local, mas, antes, o pneu do carro furou, e levei quase 30 minutos para trocá-lo...

			Ao chegar à escolinha, eu fui um dos últimos. Pedro Júnior me abraçou e questionou a demora. Expliquei sobre o pneu e seus pais. Daí meu telefone tocou. Eram os pais dele. Eles me disseram que provavelmente o celular não funcionaria onde eles estavam. Então passei meu celular para Pedro Júnior. Eles conversaram com o menino, dizendo para ele obedecer ao tio porque ficariam fora por dois dias e talvez até mais.

			Botei o garoto no banco de trás, no assento de criança, e seguimos para meu trabalho porque eu precisava buscar minha carteira, que havia esquecido. No trajeto, Pedro Júnior se queixou que não precisava mais do assento de criança, então eu o tirei de lá, e ele sentou ao lado da cadeirinha do Leandro, na janela, e abriu o vidro. Ele pediu para eu cantar músicas de acampamento, então cantamos com muita alegria e brincamos com a letra das músicas.

			O celular tocou. Era meu chefe. Ele perguntou se eu poderia trocar minha folga com um colega de trabalho na semana seguinte. Concordei imediatamente. “Assim, vamos passear”, disse a Pedro Júnior. Assim, seus pais não precisariam se preocupar em voltar de viagem, pois eu estaria de folga. 

			Ao atender o celular, notei algo muito estranho. Era como se o céu estivesse se fechando, mas também percebi que era apenas naquela parte do céu que as nuvens se moviam rapidamente. O carro não pegava, ligava na chave e só fazia barulho. Estranho... Parecia que a bateria tinha arriado, mas havia trocado há pouco menos de três meses. Segurei a mão de Pedro Júnior tirando-o do carro. Seguimos a pé, peguei sua mochila, botei em minhas costas e coloquei a garrafa de água na mochila, mas, antes, vesti o garoto com um agasalho, pois já não fazia mais calor. Tentei ligar para um amigo mecânico, mas seu celular estava fora de área, então seguimos a pé para pedir socorro. Era como se a estrada tivesse mudado de lugar. Não havia ninguém. Nenhum carro. Somente nós dois.

			Manchas claras no céu. De repente, um vermelho apareceu bem forte. O frio nos envolvia. Manchas naquele mesmo local onde andávamos estavam amarelas, vermelhas, laranjas. Ficou calor, e logo pensei que o tempo estava doido, pois o asfalto formou barreiras de calor. Não entendia o que estava acontecendo.

		


		
			
O portal

			As manchas se intensificaram, então o céu escureceu intensamente, clareou e abriu-se como uma bola no meio do asfalto, um círculo imenso nos puxando, que ficava girando. Havia algo depois dele que eu não conseguia identificar devido às suas luzes muito fortes. Pedro Júnior, assustado, segurou bem firme minha mão. Confortei a criança dizendo que tudo ficaria bem. As luzes se intensificaram à medida que a bola se aproximava e nos puxava. 

			Nunca havia visto aquilo antes. Foi quando tudo aconteceu.

			Estava tudo escuro. Aos poucos, meus olhos iam abrindo-se, não chovia mais, e o vento fazia um barulho que eu não aguentava − meus ouvidos até doíam. Percebi que estava no chão e me dei conta de que estava em um lugar bem alto. 

			Levantei. Estava em cima de um telhado muito alto, mas não consegui entender que, ao lado do telhado, havia um espaço onde desci poucos degraus. Gritei muito alto: 

			Socorro! Socorro! Pedro, Pedro? Onde ele está, meu Deus? 

			Andei sem saber onde estava, desesperado, atordoado e com medo. “O que está acontecendo? Cadê o menino? Que sonho mais chato”, pensava comigo. Percorri alguns metros desesperado, mas nada de encontrá-lo. Foi um sonho que, ao passar do tempo, tornava-se um pesadelo sem fim. 

			Avistei novamente umas escadas com muitos degraus e desci. Observei que, a meu lado, tinha uma senhora de cabelo loiro na janela, que estava se olhando no espelho e penteando seu longo e belo cabelo. Do lado de fora de sua janela, havia dois guardas enormes. Então gritei:

			− Senhora, senhora! Por favor, você pode me explicar onde estou e onde está Pedro?

			Ao virar-se para mim, assustada, ela gritou: 

			− Guardas, guardas! Peguem o intruso agora e não deixem ele escapar!

			Desesperado, subi as escadas novamente e retornei ao telhado onde despertei. 

			Era como se todos estivessem me esperando. Uns homens enormes e com botas nas cores preta e marrom, parecidas com coturnos, usavam um capacete que não permitia ver o rosto deles, roupas todas pretas, que aparentavam estar coladas a seus corpos, e flechas e espadas. Havia guardas por toda a parte, e uma flecha quase me acertou. Eu corri pelas partes do telhado que formavam um corredor de concreto, caindo e tropeçando sobre o telhado, mas levantei e continuei.

			Era um castelo amplo, cheio de escadas e telhados grandes, que pareciam não ter fim. Eu corri e chamei Pedro Júnior e seus pais gritando. Era um sonho, ou melhor, um terrível pesadelo, que não chegava ao fim. 

			Então avistei um ser com asas, uma mistura de homem com pássaro. Sua pele parecia ter escamas, seus pés gigantes tinham quatro enormes dedos, seu cabelo arrepiado mostrava partes de seu couro cabeludo, e seus braços eram grudados nas asas. Seus olhos eram bem arregalados, como os de um peixe, e olharam em meus olhos pedindo para segui-lo. 

			Comecei a segui-lo, achando que tudo não passava de um simples sonho ou pesadelo, seja lá o que for. A qualquer momento, eu poderia despertar, e tudo acabar.

			Guiando-me, essa criatura pediu para eu saltar do telhado onde eu estava. Fiquei sem alternativas. Os guardas ou, como ela disse, “as feras” estavam cada vez mais perto. Em um instante, eu poderia estar morto, então esse era o momento de acordar. Resolvi que acabaria logo com isso, então pulei em um grande gramado com espécies de espuma, como se elas fossem travesseiros de penas de ganso. “Finalmente agora eu acordo”, pensei comigo, mas não foi bem assim. Ao pular, o animal olhou para mim e disse:

			− Siga-me, estranho ser. 

			Ele galopava tão rápido que me segurava com todas as minhas forças em seus pelos. Passou dentro de uma caverna coberta de verde. Olhei para trás, e as feras se aproximavam cada vez mais rápido. O pássaro disse umas palavras que não entendi. Um verde se abriu. Entramos em algo que eu supus que fosse sua casa, e adormeci. Ouvi de longe, muito longe, bem ao fundo, algo como uma música. Eram conversas.

		


		
			
Caverna

			− Deixem o estranho ser descansar, crianças. Saiam. Vão brincar! 

			Acordei com umas criaturas estranhas dando risada de mim. Eram pessoas com aparência de porcos, crianças, animais... Não sei bem o que eram. 

			Assustado, minha respiração começou a ficar muito intensa. Então apareceu uma criatura que me deu algo muito ruim para beber, que tinha um gosto muito estranho. Isso me acalmou bem rápido. Depois disso, o pássaro que me ajudou no telhado, no castelo, fez um monte de perguntas: 

			− Qual é seu nome? De onde você é? Você veio para nos ajudar? De qual mundo você veio? Do mesmo do dela? Será que é ele? 

			Belisquei-me repetidamente por não estar acreditando que tinha acordado sem ser em minha cama. Foi então que cheguei a uma conclusão: ou estava morto ou tinha enlouquecido de vez. Minhas terapias não serviram para nada. 

			− Que sonho demorado de acordar! − disse a ele. 

			Fiz inúmeras perguntas: 

			− Onde estou? Que lugar é este? Quem é você? Quer dizer... Quem são vocês? Onde fica esse castelo? Por que aqueles monstros estavam atrás de mim? Quem era aquela mulher? Que tipo de sonho é este que estou tendo que não me faz acordar jamais? Onde está Pedro Júnior?

			Então o pássaro disse: 

			− Calma! Você pode ter todas as suas respostas, mas não agora. No caminho, eu conto. Basta você confiar em mim e me seguir. Apenas uma pessoa pode dar todas as respostas que você quer, mas será uma longa viagem. Eu poderei ajudá-lo se você me ajudar também, mas, para isso, terá de me esconder de todos os que forem iguais a mim. 

			Como trabalhei por muito tempo com pessoas, reconheço quando alguém está sendo sincero ou não. Por isso, dei minha palavra de que confiaria neles. 

			Então fui com meu guia − o pássaro falante, Bruco − e Ciro, um duende com as maiores orelhas que já tinha visto (nem em filmes havia orelhas e olhos tão grandes). Ele era uma criatura pequena, porém muito rápida e que, às vezes, não era vista nem fazia perceber sua presença. 

			Saímos da caverna e seguimos pela floresta até a casa de Bruco, onde fomos buscar mais um companheiro para a viagem, seu grande amigo que se escondeu em sua casa por estar ajudando um ser estranho. Não poderia me contar mais nada porque não havia tempo a perder.

			Ao passarmos pela floresta, a estrada tinha acabado, mas Bruco disse umas palavras, e as árvores se abriram e começaram a cochichar umas com as outras, referindo-se a mim porque eu estava invadindo o lugar onde apenas eles poderiam estar. Um grande galho me enrolou em seu braço para me transformar em animal, assim eu não os trairia, então Bruco disse: 

			− Parem, irmãs, vocês não podem se tornar iguais a ela, a Tuânia.

			− Pare! Não, não, não repita mais esse nome aqui em nosso lar! Não merecemos tamanho mal! − disse o galho.

			A voz saía da árvore. De repente, ela tomou sua forma. Havia muitos seres semelhantes a Bruco, mas só os femininos, pois a maioria dos masculinos foi morta em batalhas. 

			Não entendi e perguntei a Bruco quem era Tuânia. Ele me explicou que o nome significava “puro ódio”. O mal havia chegado depois de sua entrada no reino ou, como eles o chamavam, “lar”. 

			− Depois que ela veio, apenas maldades surgiram aqui em nosso lar. Aí vem você. Só não queremos que isso se repita. Precisamos saber se podemos confiar em você e se você é leal − Bruco me explicou.

			Atravessamos o lugar das árvores e seguimos pelos lagos. 

			Ciro disse a mim: 

			− Nunca olhe a seu redor. Olhe sempre para cima. Com o reflexo da luz, você pode vê-los. Ao anoitecer, não respire pela boca, mas, sim, pelo nariz. 

			Ciro estava se referindo a sapos que parecem gatos. Eles jogam leite que deixa a presa totalmente imobilizada, depois a atacam, mordendo se sentirem-se ameaçados, e qualquer passo em falso os deixa enfurecidos. Eles são criaturas que nem sempre foram assim, mas agora a desconfiança e a raiva os tomaram. 

			− Tudo culpa dela! – disse Ciro enfurecido. 

			Percorremos por todo o lago com muito cuidado para não sermos atacados.

			Sentamos perto de uma caverna, que se abriu trazendo para fora pequenos ratos falantes, que tinham uma forma muita estranha e assustadora. Eles estavam rindo e tinham focinho de lobo. Com cara de céticos, eles rugiram para mim até Ciro dizer que eu era um amigo deles. 

			Expliquei o que aconteceu comigo desde o início: estava em casa até uns amigos me falarem para buscar Pedro Júnior na escolinha, então passei por um lugar e o céu escureceu, depois ficou claro, brilhando; o carro não pegava, então agasalhei o menino apesar do calor, mas, de repente, fez frio, e seguimos a pé pela rodovia para pedirmos ajuda, aí abriu uma espécie de portal. Foi então que parei aqui e desmaiei. Parecia que eu tinha levado uma forte pancada em minha cabeça. Ao acordar, Pedro Júnior não estava mais comigo, e eu me vi em cima de um telhado enorme, cercado de grades, estátuas gigantes e os guardas.

			Uma criaturinha me interrompeu e disse: 

			− Vamos! Vocês precisam ir embora porque os guardas da rainha estão por toda a parte procurando vocês. Estranho ser, se o acharem, tudo poderá estar perdido, então vão pelo vale que direi não ter visto você. Boa sorte! Nossa chance de mudar pode ser agora. Vão, vão! Não nos decepcione, estranho ser.

			Como estava anoitecendo, tínhamos de dormir, mas não no vilarejo perto do castelo. Os guardas da rainha estavam atrás de mim, e quem me ajudasse seria torturado e não retornaria mais a seu lar.

			Bruco disse que seria amaldiçoado no vale da angústia e das sombras, como aconteceu com Jurio, um grande guerreiro que desafiou a rainha no próprio castelo. Foi a pior besteira que ele fez ou o ato mais heroico desde a chegada dela. Há mais de 20 anos, ele está preso ou talvez adormecido ou morto, o mais provável. Eu ouvia Bruco e prestava atenção a tudo o que ele dizia.

			Ciro adormeceu.

			Eu senti um vento passando por meu rosto, e então Bruco alertou-me: 

			− Mantenha-se calmo e confiante porque ela está checando sua honradez e lealdade ao entrar em sua mente. Seja você mesmo sem medo ou vergonha do que pensa. Ela faz isso com todos, pois nos guiará em alguns momentos sem que os guardas nos vejam. Seu nome é Viroia, e ela foi criada nos tempos em que a guerra não era tão cruel como é hoje. Antes dela, a rainha Tuânia − perdão por citar seu nome − nos dominou, ao chegar aqui, com todas essas coisas estranhas de seu mundo. 

			Quando eu ia falar, ouvi:

			− Quieto, ser estranho! Concentre-se! – alertou-me Bruco.

			Depois de ter analisado minha mente, Viroia disse: 

			− Bruco, ele tem uma mente sincera, um bom coração apesar de tudo o que lhe aconteceu. Ele se fechou para o mundo e para si mesmo, e seus sentimentos estão cobertos de rancor. Não tenho tanta certeza se será útil. Seu coração está tomado pelo desprezo devido ao que lhe aconteceu.

			− Vamos tentar mesmo assim. Eu estou levando-lhe ao Sabrio, que acredita nele. Muito antes, Sabrio sempre nos dizia que o portal seria aberto novamente. E este é o momento para nos tornarmos livres – respondeu Bruco. 

			− Tomem cuidado, irmãos! Estou sempre com vocês, avisando tudo. Quando não estiver perto, é porque não posso me aproximar, então você sabe por quê, Bruco. Agora tenho de ir – Viroia alertou.

			Ela saiu sem ao menos me deixar fazer algumas perguntas.

			Paramos em um abrigo onde o morador disfarçado de guarda ficava perto de uma árvore, sua casa. Ele era amigo de Ciro e Bruco. A casa dele estava coberta de árvores e folhas, e mal dava para saber que ali morava alguém. Na fachada principal, a parede era revestida de pedras e, no meio dela, escondia-se a porta. Ele nos deixou entrar, nos acomodou, nos deu comida, pediu para nos sentirmos em casa e logo voltou ao seu posto de guarda. Descansei depois de comer em um colchão recostado no piso, e então dormimos.

			Enquanto dormíamos, Bruco deixou um guarda de prontidão caso precisasse nos avisar que estávamos em perigo. Dormimos bem, e Ciro não queria acordar. Seu ronco tem um som muito engraçado de ouvir. O barulho que saía de sua boca parecia uma música instrumental de tão suave e, ao mesmo tempo, estranho que era. Bruco dormia com o olho aberto. Por instantes, achei que estava acordado nos observando. 

			De repente, o pássaro que nos vigiava gritou: 

			− Guardas estão se aproximando, e vocês precisam ir embora. Levantem-se e corram pelo vale. Lá não acharão vocês, mas se escondam nas águas porque há um túnel embaixo. Corram, amigos, que eles estão se aproximando cada vez mais rápido!

			Levantamos às pressas. Ciro pegou alguns pães que estavam na mesa, bebemos o café rapidamente e saímos. 

			Corremos muito pela floresta para despistar os guardas, que vinham como cães ávidos atrás do osso. Essa perseguição pelo vale durou horas. Ciro subiu em uma árvore e disse: 

			− Amigos, eles estão com o Churrio! 

			− Mas quem é Churrio? − perguntei.

			− Não é hora de explicar – retrucou Bruco.

			− A única maneira de escaparmos é se entrarmos na caverna das águas, mas, com o estranho ser, não é seguro! – falou Ciro.

			− Nós não temos alternativa. Vamos andar até anoitecer e depois entramos nas águas! Viroia nos ajudará. Ela vai mostrar ao estranho ser a respirar e fugir dos peixes cegos, mas nós vamos seguir adiante. Churrio não está longe de nós! Ele está sentindo nosso cheiro. Voarei para calcular a distância que eles estão de nós. Enquanto isso, continuem! − respondeu Bruco. 

			Voltando, Bruco disse que eles não estavam longe.

			− Mas falta pouco para as águas. Aguente firme, Ciro! − encorajou Bruco.

			Ciro respondeu: 

			− Minhas orelhas estão pesando! Preciso fazê-las descansar. 

			Então eu o botei em minhas costas, e continuamos a fugir. Ele começou a cantar músicas que eu desconhecia. Paramos. Então Viroia nos alertou de que estavam muito perto de nós. Como Churrio estava muito próximo, ela não queria se arriscar e, por esse motivo, não se aproximou da gente até chegarmos às águas.

			Chegamos a um desfiladeiro, mas não avistamos as águas. Bruco se afastou e disse a palavra-chave: “tchurtchurin, fornin”. Então os protetores das águas abriram o vale. Em seguida, Bruco disse: 

			− Rápido! Vamos logo! 

			Como eu não achei seguro, disse:

			− Eu não pularei porque é muito alto. 

			Havia umas pedras enormes e quase não se via a água por causa das pedras que tomavam completamente a visão. Ciro correu e saltou, mas eu não me mexia. Ao chegar à ponta da pedra e observar, vi um lugar muito alto onde havia um pequeno rio. Comecei a ficar nervoso e achei que não conseguiria até Bruco me empurrar. Eu gritei muito enquanto Bruco voava com suas asas gigantes. Quando eu estava quase chegando às águas, Bruco me pegou e amorteceu minha queda.

			Viroia me ajudou a respirar. Havia uma cidade embaixo das águas. “Inacreditável!”, pensei comigo. Enquanto passávamos pelas ruas, o lugar estava repleto de criaturas e crianças, uma vida completa debaixo da água. Lindo, espetacular, inesquecível de ver! Até o momento, não sabia mais em que acreditar.

			Subimos até a superfície. Ciro nos alertou:

			− Churrio não pode nos farejar aqui. 

			A água tirou nossa sujeira e nos purificou, dando-nos uma nova vida.

			Viroia ficou muita cansada por ter usado muito sua força e foi embora para descansar e recuperar suas forças no ar antes mesmo de eu agradecê-la. 

			Ciro secava sua grande orelha. Bruco não veio com a gente. Estava absorto em pensamentos: “Desta vez, nós os despistamos, porém eles não vão sossegar até o encontrarem. Temos de levá-lo ao Sabrio antes que eles o peguem”. 

			Sem entender, eu concordava com eles, mas comecei a me preocupar novamente com Pedro Júnior. “Onde será que ele está? O que está fazendo? Como estão seus pais? Meu Deus! São muitas perguntas sem respostas... O que estou fazendo aqui? Eu quero apenas ir para casa e voltar para minha vida de novo. Essas criaturas que acabei de ver na água... É impossível!”, pensei alto. 

			Bruco ouviu meus pensamentos e me confortou: 

			− Isto aqui não é um sonho. Calma! Ao conversar com Sabrio, você entenderá muita coisa e encontrará as respostas que tanto procura. Mas, agora, concentre-se em seu propósito e vamos continuar.

		


		
			
À procura de respostas

			Chila acabou de avisar ao mensageiro na árvore que Sabrio mudou de lar, e a rainha já sabe nossos planos. 

			− Como? Quem contou a ela? − questionou Ciro.

			− Não sei também! Alguém deve ter contado... – respondeu Bruco.

			− Só tem uma pessoa que pode ter contado: a fera que nos trouxe. Com certeza, Churrio sentiu seu cheiro, entrou em sua mente e o forçou a falar. Sabemos que foi sem querer porque ele nunca faria isso com vontade. Com certeza, foi forçado a dizer. Pobre criatura! – deduziu Ciro.

			− Mas quem é Churrio afinal? Como ele consegue ler a mente e por que tem tanta raiva de Viroia? Por que ela o teme tanto? − perguntei. 

			Bruco respondeu: 

			− Churrio é o oposto de Viroia. São irmãos e foram criados há tanto tempo que nem sabemos direito quando foi. Isso aconteceu há anos! Houve uma abertura para seu mundo, estranho ser. Não sabemos como isso aconteceu e se foi para pedir ajuda − como agora para você. Abriu de algum modo naquela época e reabriu agora. Acredito que, desta vez, o portal foi aberto para nossa sobrevivência, mas, até hoje, a única pessoa que poderia ter a resposta de como abrir o portal morreu após entrar em sono profundo ao ser atingido por uma flecha maligna. Com isso, não sabemos como o portal fora aberto. Essa pessoa, um ser estranho muito mau, que veio de seu mundo, com uma personalidade totalmente maligna, semelhante à da Tuânia − desculpe-me falar o nome dela −, pensava em poder e destruição. Ele conseguiu formar um grupo para invadir o reino e tomar o trono. Assim, os guardas do rei conseguiram prendê-los, mas o ser lançou uma flecha que acertou no coração do rei. Logo depois, os guardas, vendo que o rei foi atingido, contra-atacaram arremessando a flecha de volta para ele com toda a força possível, acertando o coração dele. Após essa flechada, o rei morreu. O ser maligno continuou vivo, mas ficou por mais de uma semana lutando para sobreviver. Nos momentos finais da vida dele, com seu suspiro, fez Viroia. Havia se arrependido do mal que fizera, mas seu lado negro, como o corpo estava esmorecendo, se manifestou para que o mal continuasse. Assim, ele fez Churrio, que, por ter sido criado ao mesmo tempo que ela e ser tão mau como o pai, entrou na sintonia de sua irmã e, por isso, ele sabe o que ela sente. Ele é extremamente poderoso e se alimenta dos outros seres que reinam aqui e de seus ódios e rancores, enquanto Viroia se aproxima da bondade e dos sonhos dos outros.

			Boquiaberto, comentei:

			− Nossa, Bruco! Agora entendo por que ela ficou tão apavorada ao sentir a presença dele. São irmãos! Ela sente a maldade dele quando ele pratica o mal. 

			Ciro disse:

			− Viroia sempre sofre pelo que ele faz e fica dias percorrendo pelo ar. Ele se alimenta do poder de outros seres, roubando a vida deles, mas controla melhor seu poder e ódio por ser mais poderoso do que ela. Isso é tudo, Filos.

			− Por que você me chamou de Filos? − perguntei.

			Bruco respondeu: 

			− Ainda não sei, mas Viroia me disse que Sabrio lhe dará esse nome, então vamos logo nos acostumar, Filos.

			− Agradeço por esse nome. Fico feliz de não ser mais chamado de estranho, mas me chamo Felipe – falei.

			Ciro brincou: 

			− Filos, Filos, Filos! − envergando para trás, batendo suas orelhas para a frente e pulando como uma criança.

			− Com os guardas da rainha nos procurando, teríamos de ficar alguns dias escondidos aqui. Nesta parte do vale, não tem como eles nos acharem, principalmente Churrio. Por causa da água, ele não sentirá nosso cheiro. Algumas criaturas odeiam a água. Vamos dar um tempo até as coisas se acalmarem. Quando menos esperarem, sairemos e continuaremos ao encontro de Sabrio. Chila nos deixará a par de tudo – explicou Bruco.

			− Mas aonde vamos ficar e nos esconder? Temos de pensar – perguntou Ciro.

			Em seguida, Ciro sugeriu: 

			− Eu tenho um lugar onde ninguém poderá saber de nós. Eles não suspeitariam. Atrás do vale, onde moram os burios, pelo menos lá tem um enorme lago. Churrio não sentirá nossa presença lá pelo que Bruco acabou de dizer. Viroia pode nos visitar constantemente e nos deixar a par de tudo. O que acham, amigos?

			Animado, Bruco respondeu: 

			− Fabuloso! Essa é a melhor ideia que já ouvi de você, Ciro. Você está realmente se saindo um bom detetive. Está correto o que eu falei, Filos? 

			− Sim, claro! Está se saindo um grande investigador – elogiei Ciro.

			Como se estivesse cantando, Ciro falou: 

			− Investigador, investigador, detetive, fabuloso... 

			Fomos sigilosamente ao vale à procura dos burios e avisamos o pássaro mensageiro para deixá-los avisados que teriam visitas.

			− Assim se sentiriam melhor, e não ameaçados com sua presença, Filos. Mas não precisa se assustar. Tudo ficará bem porque eles são amigáveis. Só há um problema: como vamos passar pelo vale sem que as feras nos vejam? Se virem Filos, com certeza não vão querer conversar, e sim matar nós todos − disse Bruco. 

			Ciro sugeriu:

			− Eu posso abanar minhas orelhas! Assim, não verão a gente quando eu abanar, abanar, abanar...

			Bruco, irritado, respondeu: 

			− Fique quieto que é bem melhor, Ciro. Da última vez em que abanou suas orelhas para nos esconder, você sabe o que aconteceu. Mesmo que não tenha sido sua culpa, nosso amigo foi pego e levado à rainha.

			Ciro se entristeceu rapidamente e concordou. 

			Perguntei o que aconteceu, e Bruco me explicou que Chila, uma mulher de meu mundo, quando veio ao reino com seu companheiro, foi pega pela rainha. Eles tentaram ajudar seu companheiro, que foi pego assim que passou pelo portal e acusado de ter vindo com uma arma de fogo. Essa arma está em poder da rainha, que a usou para matar o companheiro de Chila, que não se conformou e fugiu para um lugar bem distante. Ela sempre nos ajuda com o propósito de se vingar pelo que aconteceu com seu amor. Infelizmente, seu coração está tomado de ódio e, por isso, Churrio e os feiticeiros do castelo conseguem farejá-la. Para não sentirem seu cheiro, ela mora perto das águas. 

		


		
			
A ideia de Bruco

			Bruco pensou em como escapar e teve uma grande ideia: 

			− Já sei! Nós podemos pedir ajuda para as árvores. Elas podem nos disfarçar, não por muito tempo, mas teremos de devolver seus galhos e a mágica de disfarce antes mesmo que elas sintam falta deles e comecem a sentir dor. Conversaremos numa boa com a líder e, se elas toparem, acho que poderá dar certo. Se todos estiverem de acordo, não devemos errar, pois as feras do vale não terão piedade. Elas estão cegas de ódio pelo que a rainha fez com seu povo, então agora, no coração delas, reina apenas o mal.

			− Por que não chamamos Viroia? – indaguei. 

			− Ela não pode nos ajudar a passar pelas feras. Com certeza, será bem mais seguro se passarmos com os disfarces – afirmou Ciro.

			− Viroia usou muita força, e sua mágica está fraca depois que passamos pelas águas. Até ela se recuperar, vai demorar um pouco, então é muito arriscado esperá-la. O melhor é estarmos à beira das águas porque as árvores nos esconderão até amanhã cedo. Vamos nos alimentar de frutas para ficarmos mais fortes – explicou Bruco.

			Aliviado, Ciro disse: 

			− Ainda bem porque estou morrendo de fome! Quero comer muita comida gostosa e carne. Isso me faz lembrar a comida da mama quando eu era muito pequeno. 

			− Ciro, onde está sua família agora? – perguntei.

			Após um olhar profundo para o nada, Ciro falou:

			− Vou dormir. Estou com muito sono...

			Percebendo que ele não ia falar sobre sua infância, mudei de assunto e perguntei: 

			− Está com sono, Bruco?

			− Não. Pode perguntar o que quiser. Não tenho todas as respostas, mas posso tentar.

			− O que aconteceu com a família de Ciro? Por que, ao perguntar sobre seu passado, ele mudou de assunto e foi logo dormir? Percebi que sua fisionomia mudou ao mencionar o assunto.

			− Se eu perguntar sobre o seu, você responderá? – Bruco, provocativo, perguntou.

			Ao perceber o que Bruco quis dizer, respondi: 

			− Certo... Entendi. 

			− Então, já tem sua resposta. Boa noite, Filos, e até amanhã.

			− Boa noite e até amanhã. 

			Ao dormir, comecei a sonhar que estava rolando no chão diversas vezes coberto de folhas, formando um grande colchão tão macio que, comparando com minha cama, me fazia sentir-me nas nuvens de tão confortável que era. De repente, com toda sua raiva, a rainha aparecia com um batalhão de feras para me capturar. Elas puxavam minha perna e meus braços, além de prenderem Viroia, Bruco e Ciro e todos os que me auxiliaram neste reino até então. Pedro Júnior me chamava, e eu era puxado em sua direção pelos laços das feras. 

			Desesperado, gritei.

			Ciro, assustado, tentou me acordar sacudindo meus ombros, e as árvores gritaram de susto. Então Bruco disse:

			− Filos, acorde! É apenas um sonho. Não o deixe dominá-lo porque não é real.

			Algo me atormentou, e eu não sabia o que era, mas o silêncio estava me perturbando. A tranquilidade aumentou a angústia em mim. Em poucos minutos, ouvi a voz de Bruco me chamando e me guiando a um túnel no qual havia luz no fim dele.

			Assustado, abri os olhos e percebi que estava apenas dormindo. Olhei ao redor e vi que todos se assustaram quando acordei de meu pesadelo. Olhei pro Bruco e perguntei: 

			− Como posso ter um pesadelo tão ruim e não conseguir acordar de jeito algum? Parecia que o sonho me puxava para algum lugar onde não poderia sair mais. Sonhei que vocês estavam sendo presos, e eu estava sendo amarrado e puxado para algum lugar. É como se alguém estivesse me controlando. Como pode isso, Bruco?

			− Era Churrio. Como sabe que estamos protegidos aqui, ele vai tentar atacar por meio de seus sonhos, mas não deixe que ele consiga. Ele tentará muito mais vezes, mas você não deve temê-lo. Filos, você estuda a mente e já deve ter entendido que o silêncio o faz pensar. Estar com a mente vazia é pura meditação, mas seus pensamentos ainda o atormentam. Churrio está se aproveitando de sua fraqueza para usá-la contra você e fazer você sentir ódio. Assim, ele pode dominá-lo e vencê-lo. Quem controla os sonhos somos nós mesmos. Apenas saiba dividir realidade com ilusão, pois ele quer que você não acorde mais, ficando em sono profundo, e vire mais um escravo dele.

			Ciro pegou em seu bolso um objeto e me aconselhou: 

			− Toda noite antes de dormir, coloque este colar de folhas banhado à água. Ele não arriscaria a passar pelo colar para atingi-lo.

			− Obrigado, Ciro! − respondi. 

			− Não agradeça a mim, e sim a elas – Ciro falou apontando para as árvores.

			− Obrigado, amigas! Vou fazer o que puder para ajudar − disse às árvores que cederam suas folhas e o colar.

			Saímos rapidamente pelo vale. Deixamos os galhos que nos disfarçavam, passamos pelas águas e, mais uma vez, nos banhamos para nos proteger.

			Chila nos enviou uma mensagem pelo mensageiro:

			“Amigos, é bom vocês não irem à terra dos burios. Saibam que Churrio vai para lá com as feras, então procurem outro lugar. Aconselho que vocês fiquem no vale escondido. Em hipótese alguma deixem que os estranhos vejam Filos.”

			− O vale escondido? − perguntei. 

			Rapidamente Ciro explicou:

			− Era onde as pessoas de meu mundo estavam na primeira passagem do portal. Alguns se dividiram entre o bem e o mal com a rainha Tuâ... − Ciro não completou o nome dela pondo a mão na boca.

			Incompreendido, tentei explicar que posso ajudar:

			− Eu não entendo por que eu não posso ver meus irmãos. Eles são como eu! Com certeza, eles vão nos ajudar. Deixe-me tentar pedir abrigo? 

			Vendo que eu não conseguia entender a situação, Bruco explicou o porquê:

			− Não que eles sejam maus, mas você não tem ideia do que Churrio é capaz de fazer. Ele entra na mente do indivíduo e controla tudo, fazendo-o se tornar escravo dele. Apenas sendo muito forte para não deixá-lo que o domine. Eu só conheço uma pessoa que não virou seu subordinado ao encontrá-lo, e hoje ele está preso ou morto. Isso mesmo! É o Jurio, nosso infeliz salvador. Ainda não está na hora, Filos, mas, quando estiver pronto, você mesmo enfrentará seus maiores medos. 

			Vendo o mensageiro de prontidão, Bruco o chamou e disse: 

			− Mensageiro, diga a Chila que iremos onde ela deseja e a agradeça mais uma vez. 

			A criatura pegou o recado e foi embora.

			Voltamos para o vale escondido, mas as palavras que Bruco estava dizendo não abriram as árvores. Algo estava dando errado. Ciro teve uma ideia e, com suas orelhas, disse: 

			− Queridas amigas, quero falar com o protetor. Tudo ocorrerá bem, mas vocês precisam confiar em mim e meus amigos. Para isso, vocês têm de abrir o caminho do vale para nós podermos entrar e nos refugiar.

			O protetor chegou, e Ciro, desesperado, falou:

			− Protetor, vocês não podem nos deixar aqui! Nós estamos desprotegidos! Vocês sabem que Churrio nos procura e, se ficarmos aqui, ele nos matará, deixando-nos em sono profundo. Isso é bem pior que a morte. Não estamos preparados para um confronto ainda.

			O protetor olhou para Ciro e Bruco e disse: 

			− Eu compreendo, mas vocês sabem que não depende só de mim. Elas estão com medo pelo que aconteceu com seus familiares, lembram? Um longo tempo atrás, nós perdemos nossos filhos, que estavam acabando de brotar, por culpa da rainha e de Churrio, que não queria mais verde nem sentir a natureza. Com isso, queria construir mais uma cadeia e aumentar seu castelo. Nós apenas não queremos que eles saibam de nosso esconderijo. Agora, se ajudarmos vocês, ele farejará esse estranho, então não existirá mais vale. Sinto muito, mas, como protetor do vale, não posso pôr meu povo em perigo. Espero que vocês compreendam! Tentem nas cavernas. Lá habita o ser do mal. Quem sabe ele poderá ajudar?

			Bruco respirou fundo e disse:

			− Eu agradeço de coração. Claro que entendemos! Você está fazendo isso pela proteção de todas as amigas. Fiquem com a sabedoria.

			Ciro olhou para o protetor e disse a Bruco: 

			− Bom, o que nos resta agora é ouvir o protetor, ir às cavernas e falar com o ser do mal. 

			Com olhar de desaprovação, Bruco falou: 

			− Ciro, já disse para você não chamá-lo assim! Você sabe muito bem que ele fez aquilo para ajudar todos nós. Ele tem um ótimo coração, e ninguém quer aceitar isso. O que ele fez foi nos salvar! 

			− Mas vocês podem me explicar o que está acontecendo? Eu não sei quem é esse ser do mal e por que foi morar nas cavernas. Ele foi exilado? Alguém pode me explicar, por favor? – perguntei. 

			Bruco botou os dedos indicador e polegar entre as sobrancelhas, olhou para mim e disse:

			− O nome dele é Rumus, uma espécie rara de nosso povo. Sua geração acabou há muito tempo, mas sobraram ele e seu irmão, Rubio, porque eles são lendários e vivem bem mais do que nós. Os dois têm aproximadamente 400 e poucos anos, e não sabemos o quanto podem viver. Eles têm uma força incrível e um poder extraordinário, além de ser um mito para nosso povo até a rainha chegar aqui e corrompê-los. Ela incitou o lado ruim de Rubio quando prometeu muito poder a ele: o cargo de líder das feras. Rubio sempre foi do mal. A lenda diz que os dois são criaturas do mal que basta despertá-los para eles partirem para o caminho das sombras. Foi isso que aconteceu com Rubio: a rainha conseguiu despertar nele toda a ganância e raiva que talvez ele tenha sempre sentido por estar dentro de si. Seu povo foi destruído, bem antes do nosso, por um ser muito poderoso, e restaram apenas os dois. Desde então, há muito ódio pelos irmãos, sendo difícil controlá-los, por causa da imensa destruição que eles viram acontecer por esses mais de 400 anos. Já Rumus é diferente, ele tem um bom coração. Dez anos atrás, ele deu uma força a nosso povo com todo seu poder. Seu irmão, com raiva de Rumus por ter nos ajudado, veio com suas feras e matou muitos de nós, além de minha família, mas nem por isso devo responsabilizar Rumus. Ele fez o que seu coração mandou, mas o povo não vê dessa maneira, pois sabe que ele não tem culpa de ter um irmão assim. Então o expulsaram, e ele agora vive sozinho nas cavernas, bem atrás do vale. Ele não teve coragem de ir com os moradores pegar seu irmão, apenas fechou os olhos e foi embora. Para ele, é contra sua moral matar o próprio irmão. Eu também fui afetado, mas não é por causa dele. Desde então, ele vive sozinho, e às vezes vou visitá-lo, mas muitos me criticam por isso.

			Fiquei impressionado e disse:

			− Nossa, Bruco! Estou embasbacado de você pensar assim. Claro que ele não tem culpa. Muitas pessoas nascem boas e só ficam ruins com o passar do tempo por intermédio de um trauma ou algo semelhante. Já em outros casos, uma decepção serve para fortalecer, amadurecer, deixar cada vez mais sábio... como você! Fico feliz de ser seu amigo.

			− E minha amizade não conta, Filos? − Ciro disse muito bravo.

			− Claro que conta! Estava me referindo a você também. 

			− Viva a amizade, amizade, amizade! − abraçando-nos, Ciro celebrou.

			Depois de fortalecermos o apreço que temos um pelo outro, partimos para nos esconder de Churrio, que, com certeza, quer vir com tudo atrás de nós e está bem mais forte. O ódio o fortaleceu por não ter nos encontrado.

			Fomos em direção ao vale escondido para nos alimentarmos e colhermos comida. A longa viagem para as cavernas não seria fácil porque teríamos de ficar escondidos para não sermos descobertos. O que nos resta é seguirmos confiantes de que tudo vai dar certo.

			Ciro subiu em minhas costas, descontraiu e brincou: 

			− O que tem atrás de suas orelhas, Filos? 

			− Cabelo!

			− Errou! São os ouvidos.

			Percebendo que essa brincadeira tirou minha concentração, Bruco alertou Ciro:

			− Por favor, não tire a concentração dele! Acha que é fácil carregar você com suas “pequenas” orelhas?

			Esbravejando, Ciro gritou: 

			− Ponha-me no chão agora! Não quero mais pegar carona com você. Vou na frente! 

			Bruco tentou amenizar a situação:

			− Ciro! Ciro! Estamos brincando, tá?

			De repente, antes que Ciro pudesse responder, ouvimos um tremendo grito:

			− Aaaaaah...

			− Aonde ele foi? Ele caiu em um buraco, e de repente o chão se fechou como quando vim parar aqui. O que significa isso, Bruco? – perguntei.

			Pensativo, Bruco explicou a situação para mim: 

			− Isso não é bom e quer dizer que o bando de Rubio não está longe. Ele cava armadilhas para pegar as criaturas do bem, dominar a mente delas e entregá-las à rainha. Dentro desse buraco, pode haver magia, e nós temos de tomar muito cuidado para não deixar que controlem nossa mente também. 

			− Então, o que estamos esperando para entrarmos e tirarmos Ciro de lá? – indaguei.

			Bruco respondeu: 

			− Não, não é tão fácil assim. Após aberto o buraco, somente depois de meses que o buraco é aberto novamente. No portal – é assim que o chamamos −, um dia é equivalente a um mês.

			− Corrija-me se eu estiver enganado: um dia no portal é equivalente a um mês aqui no reino? – questionei estupefato com essa informação.

			Bruco explicou: 

			− Isso mesmo! Lá o tempo passa rápido, mas quem está nele não percebe. É semelhante ao que acontece em seu mundo. O tempo corre da mesma forma. Não vamos nos preocupar tanto com Ciro, pois ele já esteve nesse lugar e, com sua rapidez, habilidade e mágica, sobreviveu. Rubio tem de estar muito forte para criar uma nova barreira ilusória. Demora um pouco para recuperar sua força novamente. Ao reabrir o buraco, nós entraremos para resgatar Ciro, mas ficaremos um bom tempo escondidos para que ele e os feiticeiros da rainha não percebam nossa presença. Tudo terá de ser feito com muito cuidado. 

			− E como faremos para entrar nesse portal? – perguntei.

			− Temos de pensar em algo.

			− Eu tenho uma ideia! Que tal se iludirmos Rubio, fazendo-o pensar que estamos em algum lugar? Obviamente não estaremos, mas é a chance que temos de entrar. Podemos pedir ajuda a Viroia – sugeri.

			− Não, não acho uma boa ideia. Ela ainda está muito fraca. Usar seus poderes agora é pedir muito esforço dela – Bruco enfatizou. 

			− Vamos fazer o que então para salvar o pequeno? 

			− Vamos ver Rumus nas cavernas. Era o que já íamos fazer no começo − lembrou Bruco.

			Preocupado com o plano de Bruco, perguntei:

			− Mas ele vai me aceitar numa boa?

			− Não se preocupe! Ele me deve muitos favores e vice-versa. Quanto a você, não fique apreensivo. 

			− O problema é: ele aceitará nos ajudar? Apesar de tudo, Rubio é irmão dele – perguntei.

			− Não pense nisso agora. Vamos continuar! Temos mais um dia antes de chegar às cavernas. Não nos preocupemos. Tudo tem seu tempo, até mesmo Ciro terá o dele − Bruco ressaltou.

			Com o assobio usado para chamar o mensageiro, Bruco pediu um favor a ele, que enviou um recado a Chila: “Com certeza, vamos demorar mais para encontrar Sabrio”.

			Era para termos muito cuidado, pois Churrio estava mais forte do que nunca. Ao abrir o portal, ele pode recrutar muitos servos. Então o pássaro voou muito alto para que nem nós nem Churrio pudéssemos vê-lo.

			Mais tarde, ele voltou e disse:

			− Amigos, Rubio está muito próximo de vocês com as feras de Churrio. De longe, eu pude avistá-los. Não vão demorar a alcançar vocês. Se não se apressarem, eles os alcançarão porque estão vindo muito depressa. Voltei para avisá-los, mas estou voltando para dar o recado a Chila. Depois retornarei ao castelo. Vivam sempre com sabedoria, caminhem na luz e sigam com amor. 

			− Obrigado por ter voltado! Faço de suas palavras as minhas, então voe sempre alto. As feras são muito rápidas e fortes, sempre armadas com as lanças – Bruco ressaltou. 

			O mensageiro voou tão alto que o perdemos de vista.

		


		
			
Sartod

			A caminho das cavernas, perguntei a Bruco:

			− Mas por que eu significo tanto para ela, a rainha Tuânia (desculpe pelo nome), e para vocês, desse reino?

			Bruco explicou: 

			− Porque, depois de 40 anos, você apareceu, então é nossa única chance. Agora temos algo em que acreditar. A paz reinará de volta aqui no reino, da mesma forma que era quando o Sartod ainda estava vivo.

			− Mas quem é Sartod? – indaguei.

			− O Sartod de nossa época também é chamado senhor. Governou nosso reino por muito tempo. Por causa dele, a paz reinava aqui, e não como você vê agora. Nossas crianças tinham total liberdade para brincar e pular nos vales sem se preocuparem com as criaturas do mal, que nem sempre foram assim. Sartod é o posto de rei, e esse cargo vem de geração em geração. Seus ancestrais governaram nosso reino com muita lealdade, sempre buscando ser corretos. Quando os feiticeiros e Churrio criaram um mundo ilusório pela ganância, de alguma forma, o portal se abriu mais uma vez. Ele já foi aberto algumas vezes, mas não sei quantas. Em uma das vezes que o portal foi aberto, a rainha entrou e, dissimulada, expressou todo seu amor pelo rei, fazendo-se passar por algo que não é, e finalmente o conquistou. Muitos dizem que ela o enfeitiçou com sua beleza de tal forma que o tornou cego. Aí tudo se perdeu, pois o rei estava muito doente. Ao morrer, Tuânia tomou seu lugar. Dizem que foi ela que causou sua doença e a consequente morte. Agora continuemos! Logo, logo, o mensageiro trará uma nova mensagem.

			Falando nele... 

			− Amigos, vamos! Sigam-me porque as feras estão muito perto. Venham atrás de mim. Chila me deu a poção que Sabrio preparou para dar a vocês. Com isso, ficarão horas imperceptíveis, mas sem respirar, como se estivessem mortos e não existissem. Dessa forma, vocês passarão por Churrio. Não se esqueçam: não pensem em nada que possa demonstrar medo senão o encanto acaba. Agora vão! Tenho de voltar. As feras precisam me ver para ter certeza de que vocês estão por perto. Quando elas me virem, voarei para bem longe para despistá-las. Elas estão vindo muito rápido. Tome agora, Filos! 

			Bruco me recomendou:

			− Filos, não pense em nada agora, esvazie sua mente. É como se você estivesse meditando, como dizem em seu mundo.

			Tomei a poção misturada com um pó mágico, e logo meu corpo começou a flutuar. Meu espírito saiu de mim, e eu olhava para meu corpo parado, imóvel. Pude ver como eu era fisicamente, mas não enxergava meu rosto porque algo me impedia de ver meu verdadeiro eu. Mas apareceu para mim a imagem de meu filho, minha esposa, meu afilhado, meus amigos e familiares me chamando e erguendo a mão. Por ter me distraído, percebi que as feras já estavam a nosso lado. Foi aí que minha respiração aumentou. 

			− Filos, não pense em nada e nao tenha medo até que eles vão embora − Bruco sussurrou.

			Ao vê-las, não acreditava no que via. Nunca tinha visto animais tão feios! Seus olhos eram assustadores, com a córnea vermelha, a pupila preta e o nariz quadrado, e o rosto delas tinha manchas ao redor da boca e da testa. Elas babavam com sede, tinham corpos estranhos, com as patas de urso e a cabeça de um gorila assustador. Conseguimos ver a essência delas por causa da poção. De tão amedrontado, quase soltei um grito. Bruco percebeu meu desespero e olhou para mim arregalando seus grandes olhos, deixando-me totalmente hipnotizado para que não corrêssemos perigo de morrer.

			Na noite seguinte, Bruco pegou algo em seu bolso e me estendeu a mão:

			− Tome estas sementes para despertar da hipnose.

			Nesse momento, eu estava com minha cabeça no chão.

			− Calma, Filos! Tá tudo bem. Você dormiu por apenas algumas horas, então eu lhe dei umas sementes proibidas para você não se lembrar de nada por semanas ou até meses. Depende da quantidade dada, mas eu dei pouco, apenas o suficiente para não ter se mexido ou pensado enquanto as feras estavam próximas de nós. Se eu não tivesse hipnotizado você, estaríamos mortos. Desculpe por ter feito isso, mas não tive escolha. Espero que me perdoe... Minha raça proibe hipnotização, a não ser em casos de muita urgência. Eu quebrei as regras para o bem de nosso povo. Serei sincero: nesses casos, não sou muito de seguir regras.

			− Você fez isso para meu bem, claro! Não há por que eu ter receio, e sim agradecer. Não me lembro mesmo do que aconteceu, apenas de você. Não me lembro das pessoas deste lugar. É como se não tivesse passado por aqui. 

			− Agora vamos retomar de onde paramos. Perdemos muito tempo. Temos de correr agora! 

			− Correr do quê? Eu não me lembro de absolutamente nada. Por instantes, achei que lembrava. Só sei que Rubio está fraco para abrir o portal. Mas que portal, afinal?

			− Isso é normal, e vou explicar para você o motivo. Nós estamos procurando Sabrio, nosso líder. Ele está fugindo da rainha, que você viu ao chegar a nosso mundo. Sei que ela está atrás de você para escravizá-lo e torná-lo aliado dela. Então eu o vi e o ajudei. Quando alguém como você chega a nosso mundo, nós sentimos uma vibração diferente no ar. Isso aconteceu quando ela e os outros de sua espécie vieram por algum motivo que acreditamos ser para nosso bem. Você veio, mas, desta vez, sozinho. Sabrio nunca falha, e você nos salvará. Todos nós sentimos uma energia muito forte quando você pisou em nosso reino e acreditamos que você seja nosso salvador. O que aconteceu com você em seu mundo, Filos, você lembrará novamente daqui a uns tempos, dias ou meses, mas não se preocupe.

			− Bom, Bruco, eu espero não desapontar você e seu povo, mas eu confio no que você diz, então vamos correr, pois as feras estão atrás de nós.

			− Não, Filos! Agora temos mais tempo. Enganamos Churrio e as feras com o pó mágico que Sabrio nos enviou. Eles devem estar longe a nossa procura, porém vamos com calma para não nos cansarmos. No entanto, há algo com que se preocupar: se as feras nos encontrarem, vão me matar. Talvez você ainda possa ser útil para a rainha, mas eu dei motivos de sobra para ela me odiar. Por ter auxiliado você e os outros que vieram antes. Mas agora vamos dormir. Amanhã vamos para as cavernas encontrar Rumus e, logo depois, libertaremos Ciro.

			− Quem é Ciro e por que devemos libertá-lo? Aonde vamos mesmo?

			− Às cavernas...

			− Por favor, Bruco, conte-me agora antes que eu enlouqueça!

			− Não. Durma. Vamos dormir. Amanhã conto tudo para você, mas descanse agora. Eu disse a você que não deve se esforçar muito senão ficará doente. Agora durma com sabedoria e caminhe com seus pensamentos na luz.

			Na manhã seguinte, Bruco me apressou:

			− Acorde! Vamos, vamos, ande! Logo começará a chover, e o caminho será mais difícil porque os peixes voadores não vão nos deixar passar pelo vale. Eles o defenderão com medo de que as feras tomem banho e sujem a água com o sangue do mal.

			− Por que estou com tanta dor de cabeça? – perguntei.

			− Não se force a recordar. Não tente mais. Aos poucos, você se lembrará de tudo. Esse é um dos motivos pelos quais não utilizo esse meu poder, que é mais como uma maldição: a hipnotização. Alguns de meus irmãos usam-na para fazer o mal, deixando a vítima em um sono profundo, já outros fazem a pessoa nunca mais se lembrar de nada para sempre, apenas viver sem sentido nem sentimentos, muito menos razão de existir... Mas agora fique quieto, Filos! As feras estão na água. Venha ver, como eu disse, os pobres peixes defendendo o lar deles. As feras cometem um dos maiores erros de nosso reino: elas matam os peixes não para comer e saciar a fome, e sim para vê-los morrer. Olha como eles maltratam os pobres bichos! Assim, os peixes não procriam mais. Isso é um problema porque é o alimento mais rico de nosso lar e, usado para comer, traz muitos benefícios para o corpo, fornecendo energia e sabedoria – Bruco explicou.

			− E agora? Como vamos passar por eles? Eu posso distraí-los pulando na água. Aí você voa até ver todas as feras lá e as hipnotiza olhando para a água – sugeri. 

			− Eu não disse que não usaria mais a hipnotização? – enfatiza Bruco.

			Tentando persuadi-lo, falei:

			− Mas você está usando esse poder para salvar sua pele e o próprio povo, e não para fazer o mal. Se elas estão dominadas pela maldade, mais um motivo para dar a semente da sabedoria a elas. Assim, elas lembrarão quem são e voltarão a ser criaturas do bem. E quem sabe o lado bom delas possa florescer a ponto de se tornarem nossas aliadas?

			− Fico impressionado com o quanto você é inteligente, Filos. Confio em sua sabedoria. Vamos pôr em prática nosso plano.

			− Ei, feras! Qual de vocês me pega primeiro? – provoquei − Agora, Bruco! – gritei.

			Bruco as hipnotizou olhando para a água, uma fera fugiu mesmo com os peixes tentando capturá-la, mas ela é muito forte e correu bem rápido. Bruco foi atrás dela, mas ela derrubou uma árvore e ameaçou Bruco. Então corri até ele, segurei-o e disse:

			− Calma! Ele é muito forte. Não vamos nos arriscar.

			− Se a deixarmos chegar até a rainha, não teremos muito tempo. Ela alertará o que vamos fazer.

			− Então vamos nos apressar antes que seja tarde demais.

			O mensageiro veio e nos disse:

			− Amigos, tenho um recado de Chila: “Agora sei o que aconteceu com Ciro. Apressem-se logo porque Churrio, com certeza, libertará as feras por meio de Rubio. Corram enquanto é tempo!” Chila disse para vocês tomarem o chá dos milagres que está nas montanhas. Com ele, vocês terão mais rapidez e habilidade para correr, e suas forças aumentarão, dando a energia necessária para que vocês não se cansem tão rápido. Agora, tenho de ir e enviar umas mensagens a nosso povo. 

			− Chá dos milagres? Por que só nos dar agora? – indaguei.

			− Porque ele é muito forte. Só pode ser usado uma vez e em ocasiões muito especiais e precisas. Se usado mais de uma vez, pode neutralizar seus movimentos e até matá-lo, desligando todos seus sentidos.

			− Mas como surgiu esse chá tão poderoso?

			− Esse chá foi concebido junto de nosso povo, quando as árvores, as feras, os pássaros, os peixes voadores, os insetos, as criaturas do vale e todos os diferentes povos de nosso reino viviam em plena paz. Até que, um dia, alguém se revoltou e quis o poder apenas para ele. Foi aí que tudo começou. Agora não posso mais falar. Quem falará tudo a você é Sabrio, nosso líder. Ele explicará melhor a você, mas é basicamente isso: uma fera criou essa poção e forneceu à rainha para dar poder ao ser do mal, provocando essa força terrível que as feras têm. Muitas das feras não suportam as águas, mas outras não se incomodam. Sabrio diz que as feras que toleram as águas são as que ainda têm bondade e não estão dominadas pelo ódio. Desde então, o reino todo está proibido de usar a poção, exceto se for usada para uma boa causa, como é nosso caso. Mas agora estamos perto de Rumus, sim, e já posso ouvir sua flauta. Quando sua flauta é tocada, quer dizer que ele já sabe da chegada de intrusos, mas não é nosso caso porque somos amigos. Por favor, Filos, espere aqui um pouco enquanto converso com ele. Vou prepará-lo para receber você. Não saia daqui! Qualquer movimento em falso, ele achará que estou mentindo. Deseje-me boa sorte!

			− Boa sorte, Bruco.

			Bruco respirou fundo e, arrumando-se para entrar nas cavernas, disse: 

			− Rumus... Rumus, você tá aí?

			− Quem é? Quem ousa me incomodar em minha casa? Quem é tão corajoso a ponto de ficar frente a frente com a própria morte? Um tolo. Só existe uma pessoa capaz de me desafiar. Quais são as palavras que eu odeio? Contarei até cinco. Se não me forem ditas, abrirei um portal do horror do qual você nunca mais sairá.

			− Fornin, forninnn...

			− Não acredito! Somente uma pessoa sabe do que tanto odeio: meu velho e grande amigo, Bruco. Aproxime-se e beba esse chá comigo. Fale pra mim: a que lhe devo a honra de sua visita, Bruco?

			− Bem, em primeiro lugar, estou com muita saudade de você, amigo. Acho um desperdício e uma injustiça o que nosso povo fez com você. Sabe... não aprovo isso, confio plenamente em sua lealdade e sempre vou repetir a mesma coisa quando vier aqui.

			− Eu sei, velho amigo, mas a que devo sua ilustre visita?

			− É que tenho um amigo que está escondido num vale não muito longe daqui, e ele é um ser estranho, como a rainha. Isso mesmo, amigo! Mas ele é diferente. Quando o portal se abriu, todos nós sentimos a mesma vibração que a daquela vez em que se abriu há muito tempo. Desde que me conheço por gente, lembro-me vagamente dos comentários que rodeavam nossa aldeia. Quando Tuânia chegou, tudo mudou. A partir daí, vivemos muito sem perspectivas. Quando Filos chegou, tivemos esperança de algo melhor. Acho que ele pode ser nossa salvação, e Sabrio acredita nisso e deposita todas suas fichas nele para podermos viver bem e, até mesmo, você voltar a viver com nosso povo.

			− Pois bem. O que você está querendo é que eu aceite ajudá-los, ou melhor, o ser estranho. Por que eu deveria? Você sabe que não confio em pessoas dessa raça porque, ao chegar a nosso mundo, transformou-o em zona de guerra. Sempre vivi em guerra. Quando isso vai acabar?

			− Antes mesmo de a rainha chegar, nosso mundo já estava se transformando em uma zona de guerra. Ela apenas continuou o que já tinha sido iniciado há muito tempo. Peço que nos ajude não apenas pelo ser estranho, mas também pelo Ciro. Seu irmão criou uma de suas barreiras ilusórias para capturar mais feras a fim de elas se tornarem seus escravos. Ciro caiu em uma delas e, se não o libertarmos, ficará preso ou se tornará um escravo. Nós precisamos dele para nos ajudar em nossa jornada. Como você sabe, ele é o único que consegue conversar pelas orelhas com alguns seres de nosso mundo.

			− Mas como posso ajudá-los? O que você quer que eu faça? 

			− Apenas que você distraia seu irmão dando-nos tempo para entrarmos e retirarmos Ciro e os outros que estiverem presos. Ao abrir o portal, você terá mais tempo para recuperar suas forças. Enquanto você distrai o Rubio, vasculhamos tudo. Então agora vou chamar Filos para conhecê-lo se você permitir, claro.

			− Farei uns testes para saber se ele é confiável e vasculharei sua mente sem que ele note. Se ele passar, aí concordarei em auxiliá-los.

			− Filos, Filos, onde você está? − disse Bruco.

			− Estou aqui. Achei melhor esperar vocês dentro daquela árvore, que virou uma de nossas amigas, me deu abrigo e me protegeu.

			De repente, já não era mais Bruco que estava falando. Rumus me transferiu para dentro de uma caverna sombria, onde apareciam muitas feras, e eu ouvia Pedro Júnior gritando para que eu o socorresse. Comecei a ver meu filho, Leandro, correndo em minha direção na sala de casa para chutar a bola, também vi a Liandra na época de faculdade, ainda quando saíamos entre amigos, e depois no nosso primeiro beijo... Lembranças que haviam se apagado com a hipnotização de Bruco. Tudo estava claro: meu consultório e eu atendendo muitos clientes em um só dia, via meu terapeuta conversando comigo e eu no divã, falando de como tudo me deixava tão exausto. Meu trabalho era cansativo, mas, ao mesmo tempo, prazeroso. Contava a ele minhas fantasias e meus sonhos.

			Depois adormeci e vi claramente o acidente e as feras tentando se apoderar de mim, pedindo para que eu as seguisse. Fechei os olhos e disse: “Não, eu não sou essa pessoa que eles queriam e jamais serei”.

			Então, despertei e abri os olhos vendo Bruco, com seus enormes olhos, dizer:

			− Bom, Rumus, esse é Filos, nosso futuro salvador. É o que todos nós esperamos, mas é claro que, mesmo se não for, já o considero meu amigo.

			− Prazer, Rumus! Espero ajudar de alguma forma a recuperar o reino de vocês para retornar aonde pertenço. 

			Disfarcei ao vê-lo porque ele é forte e grande, tem uns 2 metros de altura, além de pernas e braços musculosos, boca e olhos que dão temor, costas encurvadas, peitos enormes e pele de cor amarronzada. 

			Disfarçando o que sentia sobre sua aparência, tentei ser simpático e disse:

			− Bruco falou muito bem de você.

			Rumus respondeu: 

			− Ele também falou bem de você. No início, eu não queria ajudar, mas, conhecendo-o, sei que é uma boa pessoa, pois sinto cheiro de mentira de longe. Como Bruco já deve lhe ter dito, eu não sou bem visto por este reino, então podemos planejar tudo aqui. Agora, vou preparar algo para comermos. Descansem e, depois do jantar, conversaremos. Vocês ficam aqui nesta noite.

			E saiu para pegar algo.

			Enquanto ele saía olhando para nós, falei:

			− Obrigado! Nem sei como agradecer... 

			Disse a Bruco o que aconteceu na caverna quando Rumus me testou. Vi passar um filme em minha cabeça e me lembrei de tudo o que aconteceu antes e depois que cheguei ao reino: muitos fatos importantes que aconteceram comigo no decorrer de minha caminhada. E continuei:

			− Sei da hipnotização e o quanto você não gosta de usá-la, mas, neste caso, foi para o bem. Não se culpe, Bruco.

			− Fico feliz que Rumus pôde entrar em sua mente e conhecer um pouco sobre você. Ele lhe mostrou um pouco de sua verdade e acredita em você como nós. Ele está vindo agora.

			Vendo que eu estava apreensivo, Rumus me disse: 

			− Não se incomode. Bruco saberá como. 

			− Ao que ele está se referindo, Bruco? 

			− Quer dizer que eu lhe devo um favor. Quando precisar, terei de pagar independentemente do dia, momento ou hora. É uma regra, um código que tem de ser cumprido.

			− E se não for comprido, o que acontece? – perguntei.

			− Não acontece nada fisicamente, e sim em sua mente. É sua palavra que está em jogo.

			− Entendi. É como sua honra, seu caráter. Então pode incluir minha palavra também, mesmo que eu acredite que os favores partam do coração. 

			Vendo que Bruco e eu já tínhamos resolvido minhas questões, Rumus falou: 

			− Agora que estamos mais tranquilos, vamos preparar tudo com calma. Bruco, quando o portal da ilusão se abrirá?

			− Creio, Rumus, que, depois de oito dias, ao anoitecer. É o tempo que levará para Rubio recuperar suas energias.

			− Então, amigos, o que faremos? Como vamos fazer que não nos vejam? – perguntei.

			− Um dia antes, Rumus enviará uma mensagem a seu irmão para “fazer as pazes” e, após Rubio abrir o portal, ganhar tempo para que nós entremos. No momento em que Filos e eu entrarmos − mas vamos ter de tomar todo o cuidado do mundo, pois, se errarmos, ficaremos presos por um bom tempo −, já devemos nos esconder das sombras perdidas.

			− Sombras perdidas? Explique isso, Bruco!

			− São criaturas sem sentimento algum, e as que morrem em nosso reino só fazem maldade. Em nenhum momento, elas se arrependem. Elas se vão sem sequer acreditar no bem, são enviadas para o Portal da Ilusão e vivem a atormentar e se alimentar de energia de quem cai nele, a não ser que sejamos muito espertos para nos esconder e ludibriá-las.

			− Agora entendi, Bruco.

			Rumus interveio dizendo: 

			− O único problema é como vou distraí-lo. Tentarei segurá-lo relembrando nosso passado. Não vai ser fácil, mas me esforçarei. Você sabe, Bruco, eu ainda acredito na salvação de Rubio. Ele é meu irmão! É meu dever tentar levá-lo ao caminho certo até o fim.

			− Claro! Você está certo. Nunca deve se esquecer da família, e sempre acreditei que, apesar de as pessoas não serem boas, há sempre uma salvação. Mesmo que elas tenham provocado tanto mal, há sempre uma luz no fim do túnel – endossei.

			− Filos, dentro do portal, nós encontraremos muitas coisas boas e ruins. Você tem de estar preparado para elas. Não será fácil, e muitos obstáculos estão por vir, por isso amanhã começará seu treinamento. Não se preocupe com isso! Nós o ajudaremos: vamos treiná-lo para que seja um bom guerreiro e defenda-se de magias e males que estão por vir – Bruco orientou.

			− Mas qual de vocês é especialista aqui? – perguntei. 

			− Você está diante de um dos melhores servos do rei – Bruco respondeu.

			− Você, Bruco? Por isso que você tem toda essa habilidade de se movimentar rápido como a luz – falei surpreendido.

			− Mas não sou só eu. Rumus é um dos melhores guerreiros de todos os tempos. Ao lado de seu irmão, ele passou por séculos de treinamento, fora as batalhas no decorrer de sua existência.

			− Eu jamais ensinei alguém depois do que aconteceu. Meu irmão usou nossa sabedoria para o mal e me disse que não ensinaria a mais ninguém. Como você veio com o Bruco, eu posso ensiná-lo, Filos. Vasculhei sua mente e sei como foi difícil e tentador não seguir o caminho obscuro. Por isso, Filos, estou disposto a passar um pouco do que sei a você para que finalmente a paz possa reinar em nosso reino – explicou Rumus. 

			− Que honra! Quando precisar de mim, eu estarei a seu dispor. Quero dar tudo de mim para que a paz volte e encontrar as respostas que nem mesmo sei por que procuro.

			− Vamos todos dormir, amigos. Logo amanhecerá, então temos um treinamento intenso para Filos. Boa noite, amigos! − disse Bruco. 

			Entrei em sono profundo e sonhei. Eis que ouço:

			− Filos, Filos! Onde você está? Venha até mim! Está me reconhecendo? Sou eu, sua esposa, a mãe de seu filho. Diga onde você está para eu pegá-lo. 

			− Quem é você e por que fala de minha família como se a conhecesse? Eu não sei quem você é, então deixe-me ver seu rosto, por favor – perguntei desconfiado.

			− Não. Você tem de me dizer onde está para eu pegá-lo. 

			− Por que eu devo acreditar em você? Vá embora agora. Isso é um sonho, e aqui é uma ilusão. Eu não acredito em você.

			− Se é assim que você quer, então veja meu rosto. 

			E, após ver aquela monstruosidade, não resisti e gritei:

			− AAAAahhhhh...

			Percebendo que entrei numa armadilha, Rumus me acordou: 

			− Filos, Filos, acorde! É apenas um sonho. Não lhe dê ouvidos e segure minha mão. Contarei até três. Ao abrir seus olhos, você não estará mais dormindo. Um, dois, três... Retorne!

			− Bruco... Rumus... o que aconteceu? Já amanheceu? Por que estão olhando para mim dessa forma? O que houve, gente? 

			− Você não se lembra de nada. Teve pesadelos novamente com Churrio. Rumus não pôde interferir em seus sonhos porque, caso contrário, descobririam que estamos com ele e viriam nos pegar. Por isso, ele não criou uma barreira para protegê-lo, mas interceptou seu sonho sem que Rubio percebesse. Tendo Churrio como aliado, eles são muito fortes, quase imbatíveis. Por esse motivo, não consegui ajudar Rumus. Tente descansar agora, pois eles não tentarão de novo, pelo menos não nesta noite. 

			− Obrigado, pessoal.

			Na manhã seguinte, Bruco disse:
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